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  Apresentação




  Ainda é de surpreender a presença relativamente pequena das mulheres no exercício da dramaturgia, em especial do teatro. Claro que elas estão por aí, mas ainda em número que pede, urgentemente, uma ampliação. Desde que Elza Cunha de Vincenzo lançou seu livro pioneiro Um teatro da mulher, em 1992, fomentando o debate sobre a natureza específica da produção dramatúrgica de e sobre a mulher, não vimos avançar muito – um pouco sim, mas não muito – a discussão acerca dessa produção ainda um tanto rarefeita. Não se trata nem mesmo de pretender uma dramaturgia feminista, ou feminina – o que quer que esses termos signifiquem -, mas tão e simplesmente poder verificar que, no campo da escrita para o teatro, as mulheres estariam conquistando vulto e espaço, deixando de ser exceção para emparelharem-se, numericamente, aos homens. Por isso, sempre que temos a possibilidade de destacar o trabalho de uma dramaturga e, mais ainda, festejar a publicação de seus textos, é uma grande alegria.




  No caso de Claudia Pucci, a satisfação tem um sabor especial. Conheci Claudia em 2003, durante o workshop de dramaturgia promovido pelo Royal Court Theatre. Vinda especialmente de Londres para essa atividade formadora e de intercâmbio, a equipe do Royal Court teve como parceiro o Centro Cultural São Paulo, onde eu me encontrava, na ocasião, dirigindo a Divisão de Pesquisas.




  Para Claudia, essa experiência culminou com um período de residência no Royal Court Theatre em Londres, onde ela teve a oportunidade de fazer contato com mais de uma geração de dramaturgos ingleses: Harold Pinter, Tom Stoppard, Simon Stephens, David Hare, Martin Crimp, Mark Ravenhill e Stephen Jeffries, para citar alguns deles.




  Para mim, a tarefa de acompanhar a oficina do Royal Court – cuja equipe naquela ocasião era formada por Ramin Gray, Elyse Dodgson, Indhu Rubasingham e Roy Williams – me pôs em contato com uma nova geração de autores paulistas, todos já com alguma trajetória profissional, mas ainda pouco encenados. Claudia, na verdade, uma mineira instalada em São Paulo, recém-saída da Escola de Comunicações e Artes, onde concluíra o curso de cinema e vídeo, talvez estivesse entre os mais jovens do grupo.




  Esse encontro internacional acabou tendo um desdobramento bastante surpreendente, quando oito desses jovens autores permaneceram reunidos e, ao final de 2004, fundaram a Companhia dos Dramaturgos. A experiência inédita de uma companhia de teatro que tem, em seu núcleo gerador, um grupo de dramaturgos parece-me, ainda hoje, uma grande invenção. Naquele momento, a Companhia se instalava com a visão aberta de que o campo da escrita da dramaturgia podia ser – e talvez necessitasse de – um espaço coletivo de troca e experimentações, algo que a dimensão solitária do “autor de gabinete” não favorecia. O que se revelava aqui era uma concepção do ofício de dramaturgo que respondia mais apropriadamente às demandas dos modos coletivos de produção que se desenvolveram ao longo dos anos 1990, com modalidades como a dos processos colaborativos e parcerias dramatúrgicas entre diretores e dramaturgos e entre dramaturgos e atores.




  Claudia tem bem esse perfil multifacetado. Sua trajetória no teatro revela muitas parcerias com diferentes diretores e trabalhos de adaptações que denunciam sua proximidade com a literatura. Por formação, é também cineasta, escrevendo roteiros e dirigindo curtas e documentários. A imagem em movimento também foi o tema de suas aulas durante o período em que lecionou na Escola Superior de Propaganda e Marketing (onde, aliás, obteve sua primeira titulação universitária). Como escritora, além da dramaturgia e dos roteiros, ela se empenha na contação de histórias, que estão registradas em sua página na internet e que ela desenvolve ainda como metodologia de escrita nos workshops que ministra. Escrever para ela é uma necessidade; como diz em sua página: “Sinto escorrer pelos dedos um suor diferente, que se não sai, vira pedra. Então, escrevo”.




  Além da habilidade em estruturar e dar forma a seus textos, habilidade essa que, talvez, muito se deva à versatilidade de Claudia no domínio das três diferentes linguagens – teatro, cinema e literatura -, há ainda uma qualidade que abraça todas as suas artes. Claudia se declara humanista, uma militante das causas que pregam a valorização do ser humano e do ser humano em sociedade, reconhecidas a igualdade de direitos entre os homens, as diversidades que nos fazem iguais, mas diferentes e o repúdio a todas as formas de violência que nos degradam. Esse voo poético sustentado em preceitos simples, mas fundamentais para a coexistência humana, está presente, de forma mais ou menos visível, em todos os textos de Claudia. Há, nisso, uma busca de espiritualidade, uma tentativa de balizar a produção da escrita artística por certos valores, o que evidencia uma escolha, um caminho que ela traçou para si mesma e que abrange todos os aspectos de sua vida.




  Não surpreende, portanto, que, ao lado das suas criações ficcionais, Claudia alinhe, no mesmo patamar, a sua maternidade. “Sou muitas. Crio peças, filmes, livros, filhos.




  Espalho a rama por tantas partes”, diz ela em sua página. Ela é mãe de três filhos. Quatro: sua última cria foi um livro, Canto da Terra, no qual ela relata, em prosa e versos, a história de suas gestações e seu empenho em dar a luz de forma natural, em casa, assistida por uma parteira.




  Claudia expõe uma grande coerência, quando escreve, ou faz de sua vida, escrita. Apenas por isso, ela já seria admirável. Mas, havia que dar conta de sua produção. Desde seus inícios, saída da ECA para o mundo profissional, ela tem produzido muitos: são quase uma dúzia de textos, quatro curta-metragens, um livro e centenas de poemas e histórias que dão conta da vida que ela observa ao redor. Mais do que merecida, portanto, esta edição.




  Em 2005, A Companhia dos Dramaturgos lançou o que seria o primeiro de uma série de títulos com a produção dramatúrgica de seus integrantes e eu tive a honra de escrever o prefácio, como uma espécie de madrinha do grupo. Nesse primeiro volume, foram editadas as peças de quatro dramaturgos e, no meu texto, eu anunciava o próximo volume, no qual necessariamente estaria incluída Claudia Pucci. Não aconteceu, a companhia dissolveu-se antes disso. Assim, a publicação de suas peças, uma década depois, é, também, uma questão de justiça. Estão aqui três textos que deixo para a competente Lucienne Guedes – também ela integrante da Cia. dos Dramaturgos, a única convidada de fora do agrupamento original – analisar e apresentar aos leitores. De minha parte, apenas reitero a alegria de fazer parte, uma vez mais, da história da Claudia e dizer da minha admiração e carinho por essa moça tão valente quanto talentosa.




  Silvana Garcia




  




  DRAMATURGIA ESCRITA


  POR UMA MULHER,


  PERMANÊNCIA E CONTINUIDADE




  Por Lucienne Guedes




  “Quantas vezes vou ter que nascer e renascer, ainda nascendo mulher, ainda tentando entender de corpo inteiro como é se jogar assim, sem o mínimo de respostas, no escuro? Sem vela? Na hora mais escura da noite, aquele segundo em que todas as estrelas piscam? Quem sou eu? A pausa no respirar das estrelas?”




  Fala da personagem Lili, na peça Jukebox




  Confesso que não é muito fácil escrever sobre as peças de uma dramaturga mulher no Brasil, nesses dias de hoje, quando assistimos, nem tão passivamente, a mudanças sobre as maneiras de falar das coisas. Jeitos antigos não cabem mais, palavras estigmatizadas estão sendo recusadas e revistas. Não queremos mais e não suportamos antigas definições de gênero, família, etnia e idade que sejam, mesmo que num ponto ínfimo, preconceituosas e generalizantes.




  Portanto, apresentar as três peças de Claudia Pucci, nesta edição, é também um desafio. Obviamente, as três peças têm protagonistas femininas, personagens que estão em plena transformação. Esse sempre foi um ponto de nossas conversas, quando nos reuníamos para falar de teatro, de família, de filhos ou mesmo para tomar um café. Uma questão insistia em existir entre nós e ela dizia respeito à pergunta “por que existem tão poucos personagens femininos nas obras de teatro, que contenham certa complexidade?” Ou ainda, “por que nosso imaginário comum insiste ainda num tipo de personagem feminino fixado em padrões e não em mudanças?” Nora, da Casa de Bonecas de Ibsen, ainda tem lugar de grande heroína, muito embora a transformação, para ela, se localize no dar-se conta da condição em que vive, deixando para nós a possibilidade de vislumbrar que futuro plausível pode se constituir, depois da consciência social da situação em que estamos metidas.




  São três as peças que Claudia Pucci escolhe para esta edição. Seguindo a cronologia dos momentos em que foram escritas, a primeira é Boulevard Corner Palace, que Claudia começou a escrever em meados de 2003. Em 2004, houve uma leitura dramática desta peça, que eu conheço bem, porque dirigi a leitura, que tinha atores cujas vozes escuto até hoje: Andreia Horta, Sergio Guizé, Djair Guilherme, Roberto Audio, Luciana Schwinden, Milhem Cortaz, Plinio Soares, Magali Biff, Alessandra Brantes, Vanderlei Bernardino... O protagonismo dessa peça – chamemos de protagonismo àqueles personagens que movem a ação imbuídos de muita responsabilidade e que se colocam em transformação, também – é coletivamente dividido, já que a peça trata de um prédio-condomínio que, à semelhança do implodido São Vito, desocupado a partir de 2004 na capital paulista - passa por um processo de desapropriação, em meio a um conceito bastante questionável de urbanismo que vem tomando a cidade nos últimos anos. O prédio, antigo, cheio de vazamentos, precisa provar que pode permanecer em pé diante das fiscalizações e ações modernizadoras, cujo fundo está, principalmente, no lucro da especulação imobiliária. Os personagens, com exceção de dois deles, são os moradores e trabalhadores do prédio, às voltas com os vazamentos e com suas tragédias pessoais de desmantelamento – desemprego, doença, solidão. O síndico, uma figura tão contraditória quanto cômica, tenta engajar a todos na tarefa de permanecer e sobreviver à desapropriação. Mas, sabemos, a consciência e a ação política não se fazem imediatamente, demoram alguns tantos anos para que resultem em algo efetivo. Higininho, este síndico, falha na articulação, percebe que não há motivos comuns que unam a todos ali, ainda que a causa fosse óbvia. Um casal de jovens, Luke e Nina, são aqueles que, ao final da peça, conseguirão, efetivamente, mudar seus destinos, agir ao invés de ficar esperando o socorro, ainda cheios de ingenuidade que, em breve, será substituída por outra coisa.




  Embora o assunto seja sério e merecedor de nossa atenção, Claudia escreve uma peça bastante cômica. Os personagens estão, ainda, passivos diante de tanto sofrimento, mas conseguem rir de si mesmos, sem economizar as reações de seus dramas. Um exemplo maravilhoso desse sério-cômico na peça é a personagem Victoria, uma imigrante latino-americana que sofreu tortura no confronto com a ditadura de seu país, e que, hoje, mistura passado e presente em sua expressão “caliente”, enquanto guarda um coração humano congelado no freezer.




  As personagens femininas em Boulevard Corner Palace se abrem num leque de representações bastante rico. Além de Victória, a guerrilheira política, há também uma espécie de sacerdotisa que aparece (em sonho?) para alguns personagens, uma moça que quer ir embora dali porque não enxerga sentido, uma outra que vai embora em busca de uma vida melhor, uma senhora que entende seu papel como cuidadora do marido doente e, se pudesse, de todo mundo... várias idades com diferentes problemáticas. Muito embora tais personagens sejam a principal força, a questão da peça é realmente coletiva, depende de todos (dependeria, caso fosse possível vencer uma batalha daquelas), igualmente.




  A segunda peça, Três vezes Vênus, ou a Peleja das Três Marias com o Espinho da Rosa Vermelha, foi escrita em 2005. Três personagens femininas, Joana, Milena e Cecília, são semelhantes às arquetípicas mulheres peregrinas, em busca de um lugar, também de feições arquetípicas, em que encontrarão descanso e resolução. Caminham como quem procura. Sem que nada seja explicado, explicitamente, durante a peça, as três mulheres, movidas por suas histórias pregressas repletas de coisas não ditas, entram em embate entre si, deixando que subam à tona assuntos relativos ao amor, à maternidade, à dor, à falta, à morte, em que o vermelho do sangue e o fogo que tudo queima serão sempre a metáfora mais completa.
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